
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANÁLISE ECONÔMICA  
AULA 3 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Prof. Daniel Weigert Cavagnari 



 

 

2 

 

CONVERSA INICIAL  

Olá! Seja bem-vindo à terceira aula da disciplina “Análise Econômica”! 

Nesse encontro, vamos analisar as estruturas de mercado, as quais se 

baseiam na quantidade de vendedores, de compradores e do tipo de produto 

oferecido.  

Iniciaremos resumindo cada uma delas, para em seguida fazer um 

estudo aprofundado, começando pelo monopólio, passando pelo oligopólio e 

pela concorrência monopolista e finalizando na concorrência perfeita. Você vai 

conhecer as características de cada um e alguns exemplos que atendem o 

mercado nacional e internacional.  

 

CONTEXTUALIZANDO  

Segundo Passos e Nogami (1999): 

Cartel é uma organização formal de produtores dentro de um setor. 

Essa organização formal determina as políticas para todas as 

empresas do cartel, objetivando aumentar os lucros totais do mesmo. 

Muitas vezes os acordos entre as firmas concorrentes são tornados 

públicos; em outras, a prática da cartelização ocorre sem que haja 

qualquer documento explicitando o comportamento do cartel; existe, 

ainda, a concretização do cartel de forma disfarçada por intermédio 

de sindicatos, associações e clubes.  

Há muitos tipos de cartéis. Em sua forma mais perfeita existe o cartel 

centralizado, que determina todas as decisões para todas as 

empresas-membro. Assim através de uma agência coordenadora, 

organizam-se as empresas de forma que elas agem como se 

participassem de um grande conglomerado monopolista, possuidor 

de várias fábricas. Por essa razão tal forma de conluio perfeito leva à 

solução de monopólio. 

 

Como o cartel não é uma prática bem vista pela maioria dos países, 

justamente por demonstrar claramente a má intenção de se criar um mercado 

monopolista, duas ou mais empresas com intenções monopolistas podem se 

unir também de forma oficial, criando muitas vezes uma única corporação. 

Essa prática é conhecida como fusão (quando oficializada) ou prática de truste, 

(quando explicitamente mal-intencionada). 
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Em alguns países em que a opinião pública é mais bem instruída, o 

cartel e o truste são proibidos. Pode-se dizer que o Brasil é um desses países, 

porém nem tanto, pois o cartel e o truste são proibidos pelo Estado, mas o 

truste é aceitável, chamado apenas de fusão e justificado como um aumento do 

poder de competitividade no mercado externo e não simplesmente para 

aumentar seus lucros. Exemplo: Ambev (União Antártica, Brahma e a Belga 

Interbrew) e inúmeras uniões de bancos.  

Esse tipo de cartel, escondido pela fusão de duas ou mais empresas, é 

denominado incorporação, a qual é formada com intenção de buscar o 

monopólio. Mas claro, essa não foi a verdadeira intenção da Antártica e da 

Brahma na época da criação da Ambev.  

Desde sua criação, ela tentava demonstrar à opinião pública que a união 

seria uma força nacional no mercado externo, mas o Cade não encarou dessa 

maneira. É por essa e outras que a instituição analisa esses processos e 

determina as regras para que casos assim não aconteçam. A Secretaria de 

Acompanhamento Econômico (Seae) e a Secretaria do Direito Econômico 

(SDE) são órgãos encarregados de elaborar pareceres para subsidiar a 

decisão do Cade.  

Talvez uma das poucas tentativas de cartéis, que quase sempre não deu 

certo, é a dos postos de combustíveis, nos quais apesar do preço similar em 

uma região não ser tão explícito, devido à margem pequena de lucro, basta 

apenas uma reportagem para ascender a opinião pública e os preços 

passarem rapidamente a se diferenciar uns dos outros.  

É simples assim porque as multas são altíssimas e também porque uma 

denúncia levaria à busca minuciosa dessa prática, o que acarretaria aos 

empresários o risco desnecessário de exporem seus negócios.  

 

TEMA 1 – ESTRUTURAS CLÁSSICAS 

Mercado é o lugar onde vendedores e compradores se encontram e 

interagem, devido aos seus anseios contrários. Esses personagens, quando 

combinados, satisfazem um ao outro, já que o que um quer vender, o outro 

quer comprar. 

Já sabemos quem são os compradores e, pela lei da demanda, o porquê 

compram mais e querem pagar menos. Os vendedores acendem a cada dia e, 

devido à especialidade dos consumidores, se dividem em estruturas. Quanto 
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mais simples o produto, maior a diversidade e quanto mais complexo, mais 

restrito é o mercado. 

Se fôssemos simplificar, dividiríamos o mercado em apenas duas 

estruturas clássicas: a de concorrência perfeita e de concorrência imperfeita. 

Concorrência 

As estruturas de mercado podem ser puras (perfeitas) ou imperfeitas, e 

definem a capacidade de haver ou não concorrência (competição entre os 

mercados): 

• Concorrência perfeita: há uma divisão natural do mercado, sem que 

os consumidores sejam prejudicados pela possível concentração de 

poder. Os produtos são homogêneos. 

• Concorrência imperfeita: a imperfeição do mercado está na 

impossibilidade de perfeição nos preços. Isso mesmo, qualquer que 

seja o lado da estrutura, haverá uma forte influência sobre o 

mercado, no qual tanto vendedores quanto compradores poderão 

oscilar os preços e a demanda. 

 

Se concorrência é monopolista (imperfeita), há muitos vendedores, o 

que a torna acirrada. Além disso, a diferenciação de produtos similares faz com 

que os concorrentes não tenham controle acerca dos preços, ficando a critério 

do consumidor a decisão. Onde existem muitos vendedores (com produtos 

similares e discretamente diferenciados) e muitos compradores (com escolhas 

rápidas e sem dificuldades) têm-se uma estrutura de concorrência monopolista. 

Monopolistas 

Numa estrutura monopolista, se há apenas um vendedor, não importa o 

quanto os consumidores desejem ou possam pagar, é ele quem decidirá os 

preços na economia, bem como a quantidade produzida. 

São exemplos de monopólio no Brasil a distribuição de petróleo e 

derivados (Petrobrás) e os Correios. Esses são apenas dois exemplos entre 

vários, que muitas vezes estão disfarçados de oligopólios cartelizados (acordo 

entre vendedores). Mas você sabe o que é cartel? 

 Segundo Sandroni (2001), trata-se de um grupo de empresas 

independentes que formalizam um acordo para sua atuação coordenada, com 

vistas a interesses comuns. O tipo mais frequente é o de empresas que 
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produzem artigos semelhantes, de forma a constituir um monopólio de 

mercado. Alguns aspectos negativos dele são: 

• Elimina a concorrência;  

• Lesa os consumidores, já que os preços são construídos 

artificialmente e por produtos obsoletos;  

• Submetem as fontes de matéria-prima a compradores que fixam 

condições de compra, de preços etc. 

• O mais incrível é que é quase impossível empresas monopolistas 

terem problemas econômicos. Se tiverem ou a incompetência é 

grande e/ou a prática de corrupção é típica.  

Monopólio ou oligopólio natural 

Acontece quando o mercado não comporta uma estrutura concorrencial, 

dado o seu tamanho, apesar da necessidade do produto. Nessa situação de 

mercado não caberia, naturalmente, mais do que um fornecedor.  

Assim como no monopólio, os produtos oferecidos são únicos no 

mercado (não possuem substitutos próximos e são extremamente inelásticos). 

Embora possa haver mais do que um vendedor natural, chamamos monopólio 

natural porque o ofertante (ou os ofertantes) não detém (ou detêm) o controle.  

As barreiras para ingresso nessa estrutura de mercado são grandes, 

pois além da complexidade e do tamanho da empresa, não há lugar para 

outras. Por isso, na maioria das vezes, os monopólios naturais são estatais ou, 

no mínimo, controlados pelo Estado. Exatamente por esse controle, o qual é 

necessário, as empresas monopolistas naturais controlam totalmente o 

mercado, e suas margens de lucro são mínimas.  

Como exemplo, temos as companhias elétricas, as empresas de 

transporte coletivo, entre outras que, na maioria das vezes, ofertam serviços 

básicos e coletivo. 

Obs.: Correios e Petrobras não são monopólios naturais, dada a 

amplitude do mercado e a necessidade de concorrência. São, dessa forma, 

monopólios puros. 

Oligopolistas 

No oligopólio, se há poucos vendedores, o domínio compartilhado os 

torna controladores dos preços. Embora o consumidor admita uma escolha, 
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mesmo que pequena, a falta de diversidade ou de complexidade na troca do 

consumo causa um poder e controle maior do mercado. 

São exemplos os vendedores, que com dificuldade escolhemos, seja de 

bancos, operadoras de telefonia, tevê a cabo, entre outros. 

Outras estruturas 

Há também outras estruturas pouco conhecidas, mas bem comuns em 

certos cenários, as quais você confere a seguir:   

Monopsônio: é uma situação de mercado em que existem vários 

vendedores, mas apenas um comprador. Exemplo: Fábrica de automóveis, que 

pode ser única em um determinado mercado, no qual muitas outras empresas 

fornecem seus produtos apenas para ela. São as empresas satélites. Outros 

casos podem ser resultado de terceirizações de setores de uma grande 

empresa. 

Oligopsônio: é uma situação similar, na qual que existem vários 

vendedores, mas poucos compradores. Pode-se usar o mesmo exemplo 

anterior: muitas empresas de autopeças fornecendo seus produtos (parafusos, 

estofamentos etc.) para poucos compradores (duas ou mais fábricas). 

Nos próximos temas veremos com detalhes cada uma dessas 

estruturas. Por enquanto, veja a seguir um quadro que resume todas elas:  
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Estrutura Vendedores Compradores 
Elasticidade 
(produto ou 

serviço) 
Barreiras Especificidades 

Concor-
rência 

(pura ou 
perfeita) 

Muitos Muitos Elástico Nenhuma 

Produtos homogêneos 
(idênticos). 
Pouco invetimento em 
propaganda e pesquisa. 
Recursos limitados. 

Concor-
rência 

Monopo-
lista 

Muitos Muitos Elástico Nenhuma 

Produtos similares e 
diferenciados. 
Pouco invetimento em 
propaganda e pesquisa. 
Recursos limitados. 

Oligopólio Poucos Muitos 

Elástico ou 
inelástico 

(depende do 
produto e 

sua 
necessidade) 

Alta 

Produtos similares e 
extremamente diferenciados. 
Alto invetimento em 
propaganda e pesquisa. 
Possibilidade de Cartel. 

Monopólio Um Muitos Inelástico Altíssima 

Domínio do mercado. 
Alto invetimento em pesquisa. 
Propaganda apenas 
institucional (para divulgação 
da empresa). 
Lucros ajustados ao custo. 

Monopólio 
Natural 

Um ou 
poucos 

Muitos Inelástico Altíssima 

Só há espaço no mercado 
para um ou poucos 
vendedores. 
Mercado assistido pelo 
governo. 
Baixos invetimentos, dada a 
limitação do lucro. 
Lucros controlados. 

Monop-
sônio 

Muitos ou 
poucos 

Um – – 
Ligados diretamente a uma 
única empresa. 
Estremo poder do comprador. 

Oligop-
sônio 

Muitos ou 
poucos 

Poucos – – 

Ligados diretamente a poucas 
empresas. 
Estremo poder dos 
compradores. 

 

TEMA 2 – MONOPÓLIO 

Situação de mercado em que existe apenas um vendedor (produtor), 

vendendo seus produtos para muitos compradores. Os produtos oferecidos são 

únicos no mercado, pois não possuem substitutos próximos. Por isso são de 

baixa elasticidade, ou melhor, quase perfeitamente elásticos. 

As barreiras para ingresso nesta estrutura de mercado são as maiores 

possíveis, pois para se dominar o mercado é necessário um altíssimo 

investimento. O maior diferencial é justamente a grande estrutura. Usinas de 

energia são exemplos típicos. 
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As empresas de monopólio ajustam seus preços aos seus lucros, ou 

seja, não há obsolescência dos produtos e, por isso, as variações nos preços 

de venda se baseiam nos preços de custo, sem se preocupar, obviamente, 

com o preço de mercado ou com alguma concorrência.  

Mas claro, tudo tem um limite e o preço máximo se ajusta de acordo com 

a necessidade ou o desejo do consumidor. Outro exemplo de monopólio é a 

Empresa de Correios e Telégrafos (ETC) e a Petrobras. 

É importante observar que a condição de monopólio se regionaliza, ou 

seja, um monopólio em uma determinada região pode não ocorrer em outros 

mercados. Outras situações podem sugerir uma condição de monopólio, como 

uma única empresa em um mercado ascendente. Exemplo: uma sorveteria 

recentemente divulgada ao público localizada em uma praia. Com o tempo, ela 

deixa de ser única, dada sua estrutura simples e de baixo grau de dificuldade. 

Vale destacar ainda que, em economias abertas, empresas 

monopolistas dificilmente controlam totalmente o mercado (monopólio puro). 

Exemplo: se preciso de petróleo, compro da Petrobrás. Mas se o petróleo não 

for de boa qualidade ou for de alto preço, compro da Venezuela ou da Arábia 

Saudita. Mas no monopólio nem tudo é domínio e controle do mercado. Há 

situações em que não há como mais de um vendedor atuar no mercado.  

Quer um exemplo?  

Digamos que moram em uma comunidade vinte pessoas e uma delas é 

manicure. As dezenove pessoas que ela atende é suficiente para manter seu 

sustento e receber a todos com qualidade. Mais da metade do que ela 

arrecada faz parte dos custos da sua estrutura.  

Agora imagine que um segundo morador decida trabalhar no mesmo 

ramo, na mesma comunidade. Pela lógica, o mercado seria dividido pela 

concorrência, forçando uma baixa de preços. Mas a partir disso, os lucros são 

tão baixos que tornariam o negócio inviável, isso porque nove pessoas para 

cada um não cobririam sequer os custos básicos.  

Veja que, dada a baixa escala deste mercado, no qual cabe apenas um 

vendedor, temos um monopólio natural. Um oligopólio natural também se aplica 

a essa condição, como empresas de transporte público, por exemplo. 

Assim, em uma situação de mercado que existe apenas um vendedor 

(produtor), vendendo seus produtos para muitos compradores em um mercado 

em que não caberia, naturalmente, mais do que um fornecedor, denominamos 
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monopólio natural. Assim como no monopólio puro, os produtos oferecidos são 

únicos no mercado (não possuem substitutos próximos e são extremamente 

inelásticos). 

As barreiras para ingresso nesta estrutura de mercado são grandes, pois 

além da complexidade e do tamanho da empresa, não há lugar para outras. 

Por isso, na maioria das vezes, os monopólios naturais são estatais ou, no 

mínimo, controlados pelo Estado.  

Exatamente por esse controle, que é necessário, as empresas 

monopolistas naturais controlam totalmente o mercado, e suas margens de 

lucro são mínimas. Como exemplo temos as companhias elétricas, as 

empresas de transporte coletivo (em caso de cidades pequenas), entre outras. 

 

 TEMA 3 – OLIGOPÓLIO 

Pense em um mundo perfeito no qual você, enquanto consumidor, 

pudesse dizer ao seu prestador de serviços ou vendedor que o concorrente 

tem mais qualidade e melhores preços e ele reconheceria a boa atuação do 

rival e dividiria os lucros.  

Pense agora que esse mundo existe. Porém, assim como existe a luz, 

existe a ausência dela também. Ou seja, a escuridão. No apagar das velas e 

no fechar das portas nada se vê, nada se ouve e a possibilidade de “acordos” 

são possíveis e pertinentes. 

Antes de definirmos oligopólio, é importante conhecer os atores dessa 

estrutura: os oligopolistas, que têm como principal característica possuir um 

agente controlador e regulador, o qual é parte do governo ou é determinado por 

ele. A seguir, você vê os mais conhecidos: 

Conselho Administrativo de Defesa Econômica (Cade)    

Atua na maioria dos casos ou das estruturas de maior diversidade de 

negócios (empresas atuantes), como oligopólios locais. Ou seja, atua sempre 

que há qualquer circunstância ou conhecimento de prática ilegal. 

Acessando o link a seguir, você confere o site da instituição. Entre e 

tenha mais informações: 

http://www.cade.gov.br/ 

 

http://www.cade.gov.br/
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Banco Central do Brasil (Bacen) 

Além das demais atuações na economia, seu papel também é o de 

fiscalizar a atuação de bancos e financeiras. Qualquer caso de irregularidade 

que os banco, pelos seus canais de atendimento, não resolva é só acessar o 

link a seguir:  

https://www3.bcb.gov.br/rdr/inicio.do?method=entrada&natureza=1&tipo

=1&assunto=Atendimento%20%96%20Reclama%E7%E3o 

Anatel 

Agência reguladora e fiscalizadora das empresas de tevês a cabo e 

telecomunicações (telefone fixo, celular, internet, entre outros). Para mais 

informações, acesse o link a seguir: 

http://www.anatel.gov.br. 

 

Agência Nacional de Saúde Suplementar (ANS) 

Regula e fiscaliza as empresas de planos de saúde. Mas não se engane 

pelo nome “agência nacional de saúde”, já que ela fiscaliza apenas operadoras 

de planos de saúde. Ou seja, qualquer reclamação acerca de hospitais e 

maternidades (públicos ou privados) deve ser feita pelo SAC da empresa, por 

meio de mediadores como o Procon ou então pelos sites privados de 

reclamação. Para mais informações, acesse o link a seguir:  

http://www.ans.gov.br/ 

 

Mas o que fazer quando nenhuma dessas empresas fiscalizadoras 

conseguem atuar com eficiência suficiente, seja pelo descaso do servidor ou 

pela falta de estrutura? Reclame assim mesmo no ReclameAQUI Serviços 

Públicos. Não haverá respostas na maioria dos casos, mas sua indignação 

com certeza ficará para a história. Acesse o link a seguir para mais 

informações:  

http://cidadao.reclameaqui.com.br/ 

 

Definição 

O oligopólio é uma situação de mercado em que existem poucos 

vendedores (produtores), vendendo produtos homogêneos (ou similares 

diferenciados) para muitos compradores. As diferenças mais comuns, além da 

https://www3.bcb.gov.br/rdr/inicio.do?method=entrada&natureza=1&tipo=1&assunto=Atendimento%20%96%20Reclama%E7%E3o
https://www3.bcb.gov.br/rdr/inicio.do?method=entrada&natureza=1&tipo=1&assunto=Atendimento%20%96%20Reclama%E7%E3o
http://www.anatel.gov.br/
http://www.ans.gov.br/
http://cidadao.reclameaqui.com.br/


 

 

11 

promoção, do produto e da embalagem, são as características próprias do 

fabricante. Exemplos de oligopólio são as fábricas de eletrodomésticos, de 

bebidas, de automóveis etc.  

Os produtos ou serviços das empresas oligopolistas são na maioria das 

vezes elásticos, pois possuem substitutos próximos. No oligopólio, são muitas 

as barreiras para acesso de novas empresas, pois uma das principais 

características é que, para se tornar membro, é necessário ter uma capacidade 

mínima para participar da concorrência. Para isso, são necessários 

investimentos altíssimos em propaganda, promoção, pesquisa e 

desenvolvimento. 

Acordos escusos 

A união faz a força e também os cartéis. 

As empresas atuantes em um mercado oligopolista (local ou global) são 

poucas, por isso podem se unir facilmente para controlar os preços, o que 

caracteriza um cartel. Obviamente, cartelização não é uma particularidade ou 

prática comum apenas do oligopólio. Postos de gasolina, por exemplo, que são 

empresas de concorrência monopolista se unem facilmente para tabelar preços 

em uma determinada região. No caso do oligopólio, as empresas podem se 

unir de diversas maneiras, das quais, na maioria dos casos, o cartel é mais 

oficializado. 

Os métodos conhecidos de cartel no oligopólio são os seguintes: 

Truste (ou prática de truste) 

É uma estrutura empresarial que procura obter o controle total da 

produção, desde as fontes de matérias-primas até a distribuição da mercadoria, 

dispondo assim da oferta e dos preços dos produtos. O método mais comum 

desta prática seria o dumping.  

Por exemplo, um grande supermercado abre em um determinado bairro 

e oferece todos os produtos dos armazéns e panificadoras locais a preços mais 

baixos. Na impossibilidade de acompanhar os preços, esses armazéns e 

panificadoras fecham, deixando o mercado apenas para o supermercado. 

A prática de truste no Brasil, assim como na maioria dos países com 

economia de mercado, é crime. A dificuldade maior do truste é a de comprovar 

esta prática. 

Fusão 
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Caracteriza-se quando empresas se unem oficialmente para dominar o 

mercado e só é caracterizada como cartel quando passa a dominar mais de 

50% do mercado. No Brasil, temos o exemplo da Ambev. A fusão entre as 

cervejarias Antárctica e Brahma passaria a dominar 70% ou mais do mercado 

nacional, aumentando a competitividade da empresa nacional, no ramo de 

cervejarias, no mundo.  

Para reduzir a característica de cartel, o governo brasileiro obrigou a 

empresa a reduzir seu tamanho (venda da marca Bavária, por exemplo) e 

colocou o Conselho Administrativo de Defesa Econômica (Cade) para 

monitorar suas atividades. 

 

Holding  

São empresas que mantêm o controle majoritário de outras empresas, 

podendo ser uma indústria matriz ou apenas um escritório que administra 

outras companhias. Normalmente não produzem nenhuma mercadoria ou 

serviço, apenas controlam suas subsidiárias.  

Holding propriamente dito não caracteriza um cartel, mas pode ser um 

canal para monopolizar o mercado, já que permite o controle de diversas 

empresas (inclusive concorrentes), fazendo parecer que o mercado não está 

monopolizado. O problema maior é a concentração de lucro dessas empresas, 

pois muitas vezes, apesar de terem o controle, podem apenas concentrar o 

capital, deixando as decisões econômicas e estratégicas para suas 

subsidiárias.  

Ou seja, as empresas são independentes nas decisões de produção e 

preços. Podem até competir entre si, porém os lucros se concentram no topo 

da pirâmide. No caso da holding, a similaridade com a prática de cartel é quase 

impossível de ser comprovada. Um exemplo de holding (não de cartel, diga-se 

de passagem) é a Nike e a IBM.  

 

TEMA 4 – CONCORRÊNCIA MONOPOLISTA 

Também conhecida como concorrência monopolística, é uma situação 

de mercado em que existem muitos vendedores (produtores), vendendo seus 

produtos para muitos compradores. Nesse tipo de mercado, a força está na 

independência e nas diferenças. 
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Os produtos oferecidos são diferenciados. Entenda “diferenciado” não o 

produto diferente ou de tipo diferente, mas que tem o mesmo fim, porém com 

uma diferença ou especialidade de cada produtor (serviço extra, qualidade, 

embalagem etc.). 

Na concorrência monopolística não existem barreiras para o acesso de 

novos concorrentes, pois normalmente são empresas de pequeno e médio 

porte. Na estrutura “concorrência”, o produto tem alta elasticidade no preço da 

demanda, ou seja, qualquer aumento no preço do produto acarretará alteração 

na quantidade em maior proporção. Essa situação de mercado é semelhante à 

da concorrência perfeita, exceto pelo fato de que os produtos oferecidos são 

diferenciados. 

São muitos vendedores para muitos compradores, por isso a capacidade 

do vendedor de buscar um diferencial, dada a concorrência, deve ser 

constante. O poder do comprador determina os preços do mercado. 

Considere, por exemplo, uma distribuidora de água mineral, próxima a 

uma concorrência perfeita. São muitas no mercado e com produtos similares 

(água mineral), mas qualquer detalhe, como frete, embalagem, etc. já 

diferencia o produto em relação ao de qualquer outro produtor. Assim com 

tantos serviços disponíveis para qualquer tipo e nível de empresa, acaba 

havendo uma diferenciação, seja pela embalagem, pelo rótulo ou pelo próprio 

transporte da mercadoria. 

Como exemplo, imagine essa mesma empresa de água mineral e a 

compare com uma outra de produto idêntico. A primeira utiliza transporte aéreo 

e a segunda, transporte terrestre. Ambas estão destinando seus produtos para 

outro estado (São Paulo – Rio de Janeiro, por exemplo). A diferença do produto 

de uma para a outra é notável, principalmente se considerarmos que 

atualmente o transporte aéreo já não é mais só um privilégio de poucos. 

As empresas de concorrência monopolista, no curto prazo, têm seus 

lucros altos, pois não há concorrentes em potencial quando iniciam suas 

atividades. Na medida em que outros empreendedores avaliam o mercado e 

percebem que é um bom negócio, iniciam a concorrência. Neste caso (onde no 

início havia apenas um) facilmente aparecerá um segundo, depois um terceiro, 

e assim por diante.  

Conforme vão aumentando os concorrentes, o mercado será dividido 

entre todos, diminuindo assim o lucro de cada um. Por isso é que chamamos 
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esse tipo de concorrência de “monopolista”. Inicia sozinha, lucra no curto prazo 

e com o surgimento de novas empresas, no longo prazo, têm seus lucros 

reduzidos. 

Concorrência quase sem competição 

Quando não temos dificuldade de substituir um produto por outro, ou 

seja, quando são muitas as opções de escolha disponíveis no mercado, 

denominamos esse mercado como de “concorrência monopolista”. Significa 

que essas empresas possuem muitos vendedores com produtos bem similares. 

Exemplo: pão, doces, água, gasolina etc. 

Geralmente essas empresas concorrem entre si, mas sem competir de 

forma propriamente dita, isso porque a escolha do consumidor é tão fácil que 

não há muita dificuldade em trocar um produto por outro de forma rápida e fácil. 

Se for preciso colocar gasolina no meu carro, posso facilmente escolher 

o vendedor no mesmo instante em que quero adquirir esse produto. A questão 

principal é que muitas empresas menores (pequenas ou médias), embora 

tenham muitos concorrentes, podem não competir entre si. 

“Concorrência” e “competição”, segundo o dicionário, são palavras 

sinônimas. Quando concorro, concorro com alguém. Estou competindo com 

ele, que é meu rival. 

As empresas menores concorrem entre si no mercado, mas dificilmente 

competem. Um exemplo: poucas vezes vemos uma panificadora de bairro 

tentando conquistar os clientes da sua “concorrente” no bairro vizinho. Neste 

caso são concorrentes, mas não estão competindo exatamente. Portanto, não 

confunda concorrência monopolista com oligopólios locais.  

Principais características 

Empresas de concorrência monopolista são conhecidas pelos produtos 

de alta elasticidade. Isso quer dizer que dada a grande quantidade de produtos 

disponíveis, facilmente o consumidor abrirá mão de um produto por outro 

similar, por um aumento de preço. Exemplo: você entra em uma loja para 

comprar uma camisa e percebe que o preço está mais alto que outra camisa 

similar, em outra loja. Sensível ao preço, você opta pela mais barata. 

As empresas de concorrência monopolista geralmente fazem baixos 

investimentos em pesquisa e desenvolvimento dado o alto custo, o qual pode 

comprometer seus lucros reduzidos. Por existirem muitos vendedores do 

mesmo tipo de produto, a diferenciação é maior em termos de organização e 
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talento. Isso mesmo, as empresas que possuem muitos concorrentes se 

destacam mais por questões de valor simbólico, como atendimento e qualidade 

artesanal. Isso explica por que você prefere o pão de uma padaria ao de outra. 

Devido às poucas dificuldades, não há barreiras para entrada. Quanto 

menor a dificuldade em se diferenciar da concorrência, mais fácil é a entrada. 

Qualquer um pode abrir uma loja de veículos usados, por exemplo, excluindo-

se o quesito burocrático, comum em todas as empresas. O difícil é se 

diferenciar, ainda mais por longo tempo. 

Outra característica comum é a divulgação. Há poucas propagandas 

para empresas de concorrência ampla, pelo mesmo motivo dos recursos 

limitados. Quando um modelo de concorrência monopolística se destaca pela 

sua divulgação, perde o seu perfil comum de concorrência.  

É o caso de uma fábrica de refrigerantes: se você a conhece pela 

prateleira do supermercado é concorrência monopolista; se foi pelos 

comerciais, oligopolista. Exemplo: Coca-Cola e Pepsi. Os recursos mais 

comuns para divulgação do negócio são panfletagem e poucas vezes outdoors. 

 

TEMA 5 – CONCORRÊNCIA PERFEITA 

Na concorrência perfeita, o objetivo é vender o produto em um mercado 

já definido. Perfeitamente, claro, se o consumo já estiver, de qualquer forma, 

garantido. Mas como em qualquer circunstância, e apesar da perfeição, 

engana-se quem acredita que a perfeição está para o vendedor ou para o 

comprador. Está para ambos, nas mais diversas circunstâncias. Vejamos a 

seguir um exemplo de concorrência perfeita. 

Existe um mercado de compradores e produtores de batatas. A saca da 

batata inglesa (50 Kg) gira em torno de R$ 50,00. 

Essa é uma estrutura de concorrência perfeita porque não importa se 

você é produtor de batata inglesa a 60 anos ou acaba de adentrar ao mercado, 

venderá seus produtos pelo mesmo preço dos demais. Lembrando que 

qualquer variabilidade (qualidade, tamanho e forma) enquadraria você a muitos 

outros vendedores de commodities. 

A perfeição deste mercado está na homogeneidade dos produtos (que 

são idênticos), por isso sempre haverá um mercado e você sempre receberá o 

preço praticado por ele. Se vai ganhar mais ou, na pior das hipóteses, perder, é 
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o mercado futuro que decidirá. Sim, a Lei da Demanda e a Lei da Oferta de 

Mercado também, mas não diretamente. 

Uma das questões mais importantes que podemos abordar na 

concorrência pura é a diferença em relação à concorrência monopolística. Ou 

seja, o diferencial. Como é possível atentar a um diferencial se não há uma 

diferença propriamente dita? Simples, não há como. 

Produtos agrícolas são comuns nessas questões. Por exemplo, quantas 

vezes você se pegou perguntando, no restaurante, de que marca é o arroz ou o 

feijão que estão servindo? 

Mas ser idêntico, sem uma diferença específica, não significa que não 

pode ser criada uma diferença imaginária. Pense, por exemplo, em uma carne 

divulgada todos os dias na televisão, a qual a maioria da população escolhe 

por parecer a “mais confiável”. Confiável? Quantas vezes essas pessoas 

visitaram a distribuidora e compararam com a de outro fabricante? Um selo de 

pureza diferencia um produto de outro? 

Lembrando que a igualdade entre produtos de concorrência perfeita não 

se estende ao seu preço ou ao ilusionismo midiático. Então, como uma marca 

de um produto desse tipo consegue vender mais que outro? Essa resposta é 

simples e você verá nas próximas eleições que tiver que votar. 

Enfim, não podemos comparar produtos idênticos apenas pela sua 

definição. É claro que um feijão do Tipo 1 será sempre diferente daquele do 

Tipo 2. Mas também são encarados como produtos diferentes. Um é vendido 

como mais limpo (quase sem resíduos) e o outro, o Tipo 2, é aquele que 

nossas bisavós passavam um tempo escolhendo entre os detritos dentro do 

pacote. 

Mas ser igual não significa que não possam haver diferenças, que 

tornem um produto melhor ou até mesmo com garantias maiores de qualidade 

por sua própria natureza. A exemplo disso, empresas que investem em 

pesquisa e desenvolvimento têm maiores chances de diferenciar seus 

produtos.  

 

TROCANDO IDEIAS 

Chegou a hora de participar do fórum! Primeiramente, pesquise sobre a 

fusão entre Perdigão e Sadia e responda as questões a seguir. 
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• Qual das duas companhias fez a aquisição, a Perdigão comprou a 

Sadia ou a Sadia comprou a Perdigão? Explique. 

• O Cade decidiria contra ou a favor da fusão? Explique. 

• Em termos concorrenciais, quais os problemas potenciais no 

mercado com a união dessas empresas? 

• Se você fizesse parte do conselho do Cade, qual a sua decisão em 

relação a essa fusão? Justifique. 

Depois de responder, veja a seguir o comentário do professor Daniel a 

respeito do assunto:  

A Perdigão comprou a Sadia, dadas as dificuldades financeiras da 

segunda. O Cade foi a favor da união, apesar do desequilíbrio provável de 

mercado e dos problemas sociais, como demissões em massa, serem bem 

significantes. Os critérios foram bem planejados antes da liberação, e os 

problemas maiores foram a disseminação da concorrência, dado o poder 

excessivo de mercado. Mas os termos do Cade diminuíram isso 

favoravelmente. A questão social tem mais reflexos a longo prazo, segundo 

analise pessoal.  

 

NA PRÁTICA 

Já diz o conceito literal da palavra público: “se é público, então não pode 

ser privado”. Não há restrições de consumo, competição, rivalidade e 

exclusividade. Mas você realmente sabe a diferença entre público e privado? 

• Bens públicos: providos pelo Estado, são de uso comum; 

• Bens privados: ofertados pelo mercado, são restritos pelos seus 

preços competitivos, seu uso seletivo e seus bens rivalizados. 

 

Pensemos na palavra “rivalidade” por meio de um exemplo:  

Você precisa de uma capa para seu tablet a algum tempo. Olha na 

vitrine da loja, encontra e vê que é a última. Quando entra, o vendedor está 

com ela na mão, apresentando a outro cliente, que também precisa dela. 

Agora, ele é seu rival. Que vença o mais rápido ou o que pagar mais!  

Ao ir a uma praça pública, encontra algumas pessoas. Mas assim como 

para elas, há lugar para você, não existe rivalidade. 
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O mesmo acontece na economia. Se você pensar em uma estrada não 

pedagiada, na qual não é preciso pagar nada justamente por ser um bem 

público e de uso comum, ela não é rival, porque você usa e outra pessoa pode 

usar também. Ela só não poderá ser usada se estiver congestionada. Veja que, 

se todas as pistas estiverem em uso, você não pode usar. Neste caso, por 

estar congestionada e impossibilitar outra pessoa a usá-la, ela passa a ser 

rival. Uns usam, outros não. 

Pense agora em uma estrada pedagiada (privatizada). Você paga por 

ela, certo? Bem, se ela estiver livre, sem congestionamento, é o mesmo. Claro, 

se ficar congestionada, também passará a ser rival.  

O exemplo da estrada, pública ou privada, para entender o termo “rival” 

cabe porque não há custos extras para que mais de uma pessoa possa usar. O 

mesmo não acontece com outros bens que podem ficar escassos na economia, 

como os bens privados.  

Vamos imaginar uma BMW. Ela tem um custo alto, mas digamos que 

você pode pagar porque tem dinheiro. Se você comprou o automóvel, outra 

pessoa não pode fazer o mesmo. Bom, nesse caso basta fabricar outra para 

atender ambos os consumidores.  

Mas para isso é necessário um custo de produção. Se o fabricante 

gastou, digamos, R$ 100.000,00 para produzir uma, então gastará                       

R$ 200.000,00 para produzir duas e assim sucessivamente. Por isso ela é rival. 

Há custos para cada unidade que deve ser fabricada para que outra pessoa 

também possa adquirir. 

Mas também temos outras perspectivas. Digamos que você recebe um 

salário mínimo e, neste caso, não tem condições de comprar uma BMW. Você 

foi, então, excluído porque ganha pouco, ou seja, colocaram um preço tão alto 

que você foi excluído do consumo. Por isso as empresas privadas são 

naturalmente excludentes. 

Veja agora os bens públicos. Como a nossa praça pública do exemplo. 

Independentemente de quanto você ganha ou quem você seja, pode usá-la, 

certo? Então ela não é excludente, já que não há nada que faça você deixar de 

ir até lá. É pública e ninguém pode se apropriar dela ou fazer com que as 

pessoas paguem para usá-la. 

Para ilustrar melhor o conceito de bens excludentes e rivais, vejamos 

alguns exemplos de bens privados dos autores Turolla e Mori (2006): 
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Casquinha de sorvete, roupas etc. são rivais? Sim, pois quando eu 

comprar uma peça dessas, haverá custo para produzir outra. Em relação à 

rodovia pedagiada congestionada, não cabem mais carros, então será 

necessário produzir mais uma pista para que outros possam usar. São, então, 

excludentes? Sim, já que se não tiver dinheiro para pagar nem a casquinha 

nem o pedágio, fui excluído do consumo. 

A polícia e a rodovia pública sem congestionamento são rivais? Não, já 

que se eu usar, outro também poderá usar. E são excludentes? Não, pois é de 

graça. 

 

SÍNTESE 

Chegamos ao fim de nossa terceira aula!  

O objetivo desse encontro foi conhecer os diversos tipos de estruturas 

de mercado e suas características, bem como as influências e dificuldades na 

aplicação de cada um no mercado, competitivo ou não. Dificuldades que se 

destacam conforme a concorrência aumenta, principalmente aos vendedores 

com menor poder. 

Também percebemos algumas questões importantes relacionadas às 

influências de mercado, ora pelo vendedor, ora pelo consumidor, determinantes 

no progresso econômico e no desenvolvimento dos mercados. 

Na sequência foi abordada a prática ilícita de concorrências, que altera a 

naturalidade das leis de mercado e prejudica o alcance dos objetivos do 

negócio, os clientes, bem como os demais vendedores e os ofertantes de 

produtos. 

Não finalize seus estudos sem conferir, no material on-line, o vídeo de 

síntese do professor Daniel.  
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